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Este artigo é resultado do projeto de Iniciação Científica intitu-
lado “Estéticas afro-latino-americanas:  o rap redefinindo fron-
teiras”, que busca compreender as manifestações do Movimento 
hip hop no contexto de fronteira tri-nacional, partindo da cidade 
de Foz do Iguaçu, a qual faz divisa com Puerto Iguazú – Argenti-
na e Ciudad Del Este – Paraguai. O Movimento hip hop redefine 
realidades locais latino-americanas em um processo de eman-
cipação de ações sociais e culturais, a partir do rap, sua música. 
Para tanto, este trabalho tem por objetivo analisar as práticas do 
Movimento hip hop, especialmente do rap de fronteira, a par-
tir da etnografia realizada na cidade de Foz do Iguaçu e região, 
abordando suas especificidades postas nas narrativas musicais 
que demarcam um fluxo de diversidades, resistências e rupturas 
político-socioculturais. Para análise do contexto etnográfico uti-
liza-se alguns debates teóricos, entre quais os estão os seguintes 
autores: Segato (2007), Hall (2006), Hannerz (1997), (GILROY, 
2001) e estudos quer abordam o Movimento hip hop. 
Palavras-chave: Fronteira; Rap;  Movimento hip hop, Música, 
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Rap on the border: poetic narratives of 
the hip hop movement.

Abstract
This article is the result of an Undergraduate Research project 
entitled “Aesthetic African-Latin American: rap redefining bor-
ders”, aiming to understand the manifestations of the hip hop 
movement in the tri-border context, starting from the city of 
Foz do Iguaçu, which borders Puerto Iguazú in Argentina and 
Ciudad Del Este in Paraguay. The hip hop movement redefines 
local realities in Latin America in a process of emancipation of 
social and cultural activities, such process has as its springboard 
the rap music. Therefore, this study aims to analyze the hip hop 
movement practices, especially the border rap from the ethno-
graphy in the city of Foz do Iguaçu and region, addressing their 
specificities expressed in musical narratives that mark a stream 
of diversity, resistance and political and socio-cultural disrup-
tions. So as to analize the ethnographic context theoretical de-
bates were used, among which are the following authors: Segato 
(2007), Hall (2006), Hannerz (1997) (GILROY, 2001) and stu-
dies related to the hip hop movement.
Keywords: Border; Rap; hip hop Movement; Music, Youth.

Introdução

O presente trabalho é resultado do projeto de Iniciação Científi-
ca intitulado “Estéticas afro-latino-americanas: o rap redefinindo 
fronteiras”, que busca compreender as manifestações do Movimen-
to hip hop, que se rearticulam em contextos da diáspora negra la-
tino americana e, mais recentemente, entre populações e culturas 
ameríndias, observando as intercessões e coexistência de práticas 
e estéticas, principalmente musicais, na América Latina, a partir do 
contexto tri-nacional (Foz do Iguaçu – Brasil, Puerto Iguazú – Ar-
gentina e Ciudad Del Este – Paraguai). A partir de pesquisa etnográ-
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fica, este artigo busca apresentar formas e práticas do Movimento 
hip hop no contexto de fronteira, cujas especificidades postas em 
narrativas musicais (re) definem o fluxo de diversidade, resistên-
cias e rupturas político-socioculturais latino-americanas.

Mais do que uma arte ou uma manifestação da juventude, o Movi-
mento hip hop, através do rap, do grafite, da dança, etc., torna-se 
espaço de debate político-social sobre vivências e experiências 
de jovens em grande parte negros, homens e mulheres, imigran-
tes dos mais diversos países, questionando os problemas sociais 
que os cercam. Com uma proposta de discussão sobre as condi-
ções de desigualdades da população negra e imigrante nos Estados 
Unidos, o rap torna-se música associada ao estilo de vida de popu-
lações marginalizadas, como os imigrantes cabo-verdianos e ango-
lanos (Portugal), moradores das periferias no Brasil, no Uruguai, 
no Chile, no Paraguai, na Colômbia, na Argentina e entre grupos 
indígenas Guarani no Mato Grosso do Sul4, por exemplo. 	

Mesmo em contextos sócio-culturais tão diferentes, o Movimento 
hip hop se faz presente como uma importante forma de manifesta-
ção, direcionando “fluxos” (HANNERZ, 1994) que fazem repensar 
práticas sociais. São experiências e vivências sócio-político-cultu-
rais que ganham forma estética no debate de problemas comuns a 
estes jovens. Nestes contextos os rappers repensam suas práticas 
sociais e elaboram outras manifestações. Aqui os caracterizam as 
redes que vão se formando entre as periferias nacionais e que se 
alargam transformando-se em fluxos transnacionais. 

4 Os jovens Bruno Veron, Charlie Peixoto, Kelvin Peixoto e Clemerson Batista, da aldeia 
Jaguapirú Bororó formam o Brô MC’s, um grupo de rap Guarani. “Cantamos nosso Rap 
em Guarani porque é a nossa forma de resistência. Cantamos misturando as línguas por-
tuguês e guarani, para que os não indígenas possam ver, ouvir e sentir a nossa realidade, 
como de alguma forma estão envolvidos com a manutenção dessa realidade vivida nas 
aldeias de Mato Grosso do Sul. A língua é a primeira fronteira ou a ponte ideal pra gente 
trocar conhecimentos. Os Guarani se mantêm vivos pela sua cultura e por se apropriar 
de outras, no caso do Brô tendo o Rap como ferramenta.” A entrevista foi realizada por 
Juliana Penha para a Revista Rap Nacional, em que apresenta o Rap Guarani e o Rap Crio-
ulo, realizado por imigrantes cabo-verdianos em Portugal. 
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A grande parte destes jovens através de suas práticas e experi-
ências estético-musicais nos revela importantes deslocamentos. 
Em países da América Latina, como Brasil, Uruguai, Argentina, Co-
lômbia, Peru, Chile, Paraguai, entre outros, estes deslocamentos 
podem ser pensados a partir da condição de “diáspora” (HALL, 
2006) gerado pelo processo de escravização, pela política de ex-
propriação da população indígena, pela discriminação manifesta 
de várias formas, pelos inúmeros processos de exploração econô-
mica, pela usurpação de direitos e a negação da cidadania para 
grande parte destas populações. Todos estes aspectos são deter-
minantes da prática musical no rap e nestes movimentos este 
gênero musical se recria e se desloca ressignificando fronteiras e 
nacionalidades e criando outras conexões e fluxos. 

O rap tornou-se uma música que além de reivindicar um espaço po-
lítico, propõe a desconstrução e consequente redefinição de olha-
res sobre negros, indígenas, mulheres, moradores de periferias e fa-
velas etc, questionando processos de discriminação, expropriação, 
deslocamento, exploração.  Esta produção musical fala “aventura”-
-se (SIMMEL, 2004) pela cidade para nela poder circular, mas não 
limita-se a ela, ao contrário, a  transpõe e a ressignifica. 

Nestes espaços urbanos o Movimento hip hop, através do rap, se co-
loca como construção narrativa a partir de suas experiências e tra-
jetórias de vida que ganham visibilidade como formas de expressão 
que emergem com a “subjetivação do mundo” (FERRY, 1994). 

No Movimento hip hop a música circula por culturas e se refaz 
em cada contexto cultural. A música constitui-se no movimen-
to e também implica em “responsabilidades”, que pode aqui ser 
expressa a partir do compromisso que se auto-atribuem com o 
relato de uma realidade que vivenciam localmente e que trans-
forma-se em denúncia da discriminação, da desigualdade, da 
violência, da exploração, manifestam-se e posicionam-se dando 
visibilidade a estas experiências através do Movimento hip hop. 
Neste compromisso se constituem como “sujeitos sociais” e que 
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através do rap tornam-se “sujeitos poéticos”. Protestam e cha-
mam a atenção para estas vivências e suas implicações e, nesta 
atitude, redefinem e reorganizam sua postura social. Em função 
deste debate, “fluxos” (HANNERZ, 1997) de comunicação vão se 
estabelecer, aspectos comuns à vivência nestas cidades vão sur-
gindo e pareceres sobre estas relações vão ser descritos em suas 
músicas, sejam estes definidos local ou nacionalmente.

Do encontro de jovens negros nos EUA, imigrantes de países da 
América Latina e Caribe, o Movimento hip hop começa a ganhar 
forma no final da década de 1970 nos EUA, como apontam auto-
res como Rose (1994) Arce (1995), Herschmann (1994),  Souza 
(2011), Viana (1995), Dayrell (2005) entre outros. Nesta conflu-
ência de experiências musicais o rap ganha forma e se espalha 
pelos mais diversos países. Em cada contexto nacional, regional, 
étnico-racial esta prática musical é ressignificada enquanto mú-
sica que possui uma perspectiva política, que propõe mudanças 
de posicionamentos e representações. O rap tornou-se uma mú-
sica que reivindica um espaço político, questionando processos 
de discriminação, expropriação, deslocamento, exploração.

Como apontam Castro (2008), Poch Plá (2011) e Estacio (2013),  
na América Latina o Movimento hip hop surge no período pós-di-
tadura militar a partir da década de 1980. É um momento marcado 
por lutas e re-definições das questões culturais, sociais e políticas, 
em países como Chile, Argentina, Brasil, Uruguai, Peru, Colômbia, 
Venezuela,  Equador entre outros. Como nos mostra o Movimento 
andino no Peru, na Bolívia, no Equador e na Colômbia, o qual vai 
além das fronteiras territoriais, faz uso de uma linguagem e instru-
mentos próprios, uma forma de afirmação de uma identidade po-
lítica e cultural. Além das fronteiras urbanas, o Movimento hip hop 
adentra com um estilo próprio as fronteiras campesinas. 

No Brasil, o Movimento hip hop, inicia na década de 1980 nas pe-
riferias das cidades de São Paulo, Brasília e Rio de Janeiro a partir 
da população negra residente nestes locais, questionando problemas 
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sociais que os cercam, como a pobreza, a marginalização, o racis-
mo, o preconceito, o desemprego, a violência policial, fazendo-nos 
repensar os espaços político-sociais.

As práticas do Movimento hip hop, enquanto manifestações políti-
co-socioculturais, se tornaram marcas da juventude frente às lutas 
políticas, constituindo-se através de manifestações estéticas, numa 
força político-cultural de resistências frente às práticas das violên-
cias. Nesse contexto, o Movimento hip hop como outras manifes-
tações locais é marcado por intersecções sociais e culturais, rede-
finindo fronteiras local-nacionais no estabelecimento de práticas 
socioculturais em distintos países.

O contexto de diáspora redefiniu fronteiras e criou novos fluxos 
e conexões, o que refez práticas estético-musicais em contextos 
nacionais e locais no continente americano. Estas musicalidades 
expressam-se em performances que são construídas nestas re-
lações entre música e negritude nas Américas e que distingue-se 
da musicalidade africana, porém recriando-se em contexto de di-
áspora, como é o caso do rap e muitos outros gêneros musicais. 

A música, no Atlântico Negro (GILROY, 2001) é definidora da cul-
tura e de formas de expressão que se refazem na heterogeneidade, 
uma cultura que está além das fronteiras nacionais e que se fazem 
justamente nos fluxos e movimentos da diáspora, “...fazendo surgir 
culturas planetárias mais fluidas e menos fixas.” (GILROY, 2001, p.15) 
Neste sentido, a música negra nas Américas ganha outras formas e 
definições, refazendo-se em cada contexto, como é o caso do rap. 

Músicas como o rap, o reggae, o funk tornam-se formas não só 
de expressão estético-musical, mas também de posicionamento 
político. Partindo da proposição de Hall (2006), para o qual a 
produção musical é também e antes de tudo uma produção cul-
tural, busca-se refletir, através da música produzida pelos (as) 
rappers, sobre as especificidades dessas produções culturais 
musicais. Com isso, é necessário levar em consideração que, 
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Si em toda nación identificamos positivamente classe, raza, et-
nia, género, región, localidade, etc., es posible afirmar, como 
argumentaré mas tarde, que como construcciones ideológicas, 
essas categorías funcionam de manera diferente y desempeñam 
papeles característicos dentro de um conjunto de representacio-
nes que dependen del ordem nacional. (SEGATO, 2007, p. 40), 

O que nos faz ter atenção diferenciada para perceber esta musi-
calidade em diferentes países. Cada qual reflete e cria perspecti-
vas distintas sobre cada um destes aspectos e neste sentido bus-
ca-se compreender estas diferenciações a partir de uma prática 
musical comum, o rap. 

Para abordar o Movimento hip hop na América Latina é necessá-
rio percebê-lo a partir das descontinuidades, rupturas e ressig-
nificações socio-culturais que diferentes países atravessaram e 
produziram. O fluxo escravocrata redefine o continente america-
no com consequências jamais vistas na história da humanidade, 
tanto para as populações negras que para cá foram trazidas do 
Continente Africano, como para as populações autóctones que 
aqui estavam e foram brutalmente atingidas ou exterminadas. 

Estas marcas históricas, refletem as grandes desigualdades que 
marcam populações negras e indígenas neste continente, para-
lelo a um permanente movimento de resistência e reivindicação 
de direitos e cidadania. Neste sentido, o processo de formação 
destas nações é colocado em prática com base na exclusão des-
tas populações de um contexto nacional abrangente, ou seja, 
com direto a cidadania. 

A formação das nações latino-americanas foi um processo de ex-
clusão para as populações ameríndias e da diáspora negra. Estas 
tornaram-se os “outros” destas nações, ressaltando que, como 
aponta Segato (2007, p. 29), “Solamente dentro de un cuadro de 
‘formación nacional’ en tanto matriz idiosincrática de producción y 
organización de la alteridad interior de la nación, es possíble hablar 
del racismo y formas de prejuicio y discriminación étnica inheren-
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tes a ese ordem particular, acuñado em una historia própria.” E na 
sequência acrescenta: “Las formaciones nacionales de alteridad no 
son outra que representaciones hegemónicas de nación que pro-
ducen realidades”. As formações nacionais criam seus discursos e 
quem nele vai ser incluído, bem como as exclusões que vem das 
práticas destas mesmas nações. Cada qual com suas especificida-
des histórico-culturais, mas que deixaram marcas profundas em 
suas populações, especialmente ameríndias e da diáspora negra. 

Se precisamos falar dos “outros” das nações a partir de suas es-
pecificidades, o Movimento hip hop parte destas para produzir 
sua arte, seus discursos poético-musicais, deslocando fronteiras 
nacionais. Mais do que os estados nacionais, para o Movimento 
hip hop são suas populações que mais importam, especialmente 
as que estão as margens destas nações e que ao mesmo tempo são 
as protagonistas dos discursos e formas de manifestação do Movi-
mento hip hop enquanto um discurso crítico, reflexivo e proposi-
tivo sobre estas populações, sejam elas as populações negras das 
periferias das capitais e grandes cidades brasileiras ou indígenas 
do Mato Grosso do Sul5, ou o Movimento andino que reúne países 
como  Peru,  Bolívia, Equador e Colômbia, entre outros.

Ao mesmo tempo que os Movimentos hip hop apontam as ma-
zelas do contexto nacional é a partir de suas especificidades de 
discriminação e formação da alteridade, como aponta Segato 

5 Os jovens Bruno Veron, Charlie Peixoto, Kelvin Peixoto e Clemerson Batista, da aldeia 
Jaguapirú Bororó formam o Brô MC’s, um grupo de rap Guarani. “Cantamos nosso Rap 
em Guarani porque é a nossa forma de resistência. Cantamos misturando as línguas por-
tuguês e guarani, para que os não indígenas possam ver, ouvir e sentir a nossa realidade, 
como de alguma forma estão envolvidos com a manutenção dessa realidade vivida nas 
aldeias de Mato Grosso do Sul. A língua é a primeira fronteira ou a ponte ideal pra gente 
trocar conhecimentos. Os Guarani se mantêm vivos pela sua cultura e por se apropriar 
de outras, no caso do Brô tendo o Rap como ferramenta.” A entrevista foi realizada por 
Juliana Penha para a Revista Rap Nacional, em que apresenta o Rap Guarani e o Rap 
Crioulo, realizado por imigrantes cabo-verdianos em Portugal. Artigo disponível em: 
http://www.rapnacional.com.br/portal/rap-nativo-o-que-o-guarani-e-o-crioulo-tem-
em-comum/. Acesso em 12 de agosto de 2013.
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(2007), que estes movimentos local-nacionais criam novos flu-
xos com contextos transnacionais. 

O Movimento hip hop manifesta-se como uma nova ordem de 
contestação, na medida em que suas práticas estéticas rompem 
suas fronteiras locais e nacionais e onde, 

criam e sustentam um movimento rítmico de continuidade 
e circulação através do fluxo; que eles acumulam, reforçam 
e embelezam essa continuidade através da estratificação; e 
driblam as ameaças a essas narrativas ao construir rupturas 
que realçam a continuidade, desafiando as narrativas a todo 
instante (ROSE, 1997, p.208)

À medida que o Movimento hip hop redefine as fronteiras terri-
toriais, sociais e culturais local-internacional, novas articulações 
se (re)criam. 

Movimento hip hop na Fronteira: América La Tinha6

Refletir sobre a produção do rap, e seus significados, implica 
em compreender “as experiências pessoais, os sentimentos, as 
emoções, as condições sócio-raciais, as de gênero, as de imigra-
ção, que perpassam a elaboração deste gênero musical” (SOUZA, 
2009, p.77), ou seja, as relações que possibilitam sua criação. O 
rap emerge de complexas trocas culturais de “diálogos internos 
e externos que afirmaram as experiências e identidades dos par-
ticipantes ao mesmo tempo em que oferecia uma crítica social 
mais abrangente, dirigida tanto à comunidade hip-hop como à 
sociedade em geral” (ROSE, 1997, p. 211). 

Como “registro da vida juvenil, o rap dá conta, por exemplo, 
das penúrias econômicas, dos problemas sociais, das rivalida-

6 Título da música que faz parte do CD Brasil Ilegal (2009) do rapper Mano Zeu, de Foz 
do Iguaçu
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des territoriais e entre bairros, da prevalência do racismo, das 
vicissitudes da vida urbana ou as diferentes faces da violência” 
(ARCE, 1997, p.147). Enquanto uma manifestação estética cul-
tural, o rap conduz-nos a reflexões sobre a realidade social, de 
modo a relacionar e diferenciar as produções e relações de sig-
nificados culturais. 

Na cidade de Foz do Iguaçu, é na década de 1990 que evidenciam-
-se as primeiras articulações do rap e posteriormente o grafite e 
o break, que vão dar forma ao Movimento hip hop, na medida em 
que suas articulações locais rompem as fronteiras sociais, cultu-
rais e geograficas questionando as forças dominantes e seus me-
canismos de opressão e dominação no contexto tri-nacional7.

Entre três cidades-países, a zona territorial tri-nacional consti-
tui-se em um lugar, um espaço comum de fluxos, de deslocamen-
tos culturais, carregados por diversidades, resistências e ruptu-
ras. Inserido no contexto tri-nacional, o Movimento hip hop de 
Foz do Iguaçu, precisamente o rap de fronteira, caracteriza-se 
em seu ritmo e sua poesia pelo deslocamento de significados, 
demarcados no ir e vir, entre as fronteiras do pertencimento so-
cial, cultural, econômico, político e territorial.

Como nos faz refletir Mano Zeu8, rapper da fronteira, suas ex-
periências (re)definem as fronteiras pré-estabelecidas cultural-
mente. As narrativas poéticas de Mano Zeu (2009) demarcam 
a sua maneira ver e sentir o mundo através das suas escolhas e 
forma de (re)criação poética. A música America La Tinha, do ra-

7 Foz do Iguaçu – Brasil (população total: 256.088 – pretos: 9.170 e pardos: 80.366 / 
total da população negra na cidade: 89.536 – IBGE (2010)), Ciudad Del Este – Paraguai 
(população total: 222.274 – DGEEC (2002) e  Puerto de Iguazu – Argentina – (população 
total 82.227 INDEC (2010).

8 Entrevista realizada com rapper Mano Zeu, na UNILA em 2011.
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pper Mano Zeu9, apresenta um contexto de diversidade10 não só 
linguística como também cultural e local-regional na fronteira. 
A poesia presente nas músicas do rapper iguaçuense reflete a 
visão de mundo, a ideologia, os sistemas de valores e as práticas 
socioculturais das pessoas nelas inseridas, nos propondo uma 
desconstrução e consequente redefinição de olhares pré-esta-
belecidos num contexto local-regional. Estas escolhas poéticas 
que compões as narrativas musicais, são marcadas por um rit-
mo e uma poesia (o rap), a partir de um Movimento cultural de 
periferia que permitem-nos compreender realidades político-
-socioculturais local-global à medida que propõe-nos (re)definir 
as fronteiras espaciais, sociais, políticas e culturais.

A narrativa América La Tinha do rapper Mano Zeu, faz emergir 
questões históricas, identidades sociais de atores postos à mar-
gem, resistências e rupturas nas fronteiras político-sociais:

Meu ódio libertário tá de aniversário
Sou rapper guerrilheiro, revolucionário
Militante, das causas periféricas
América amada, da farda, 
Madrinha dos humildes
Imaculada, sagrada
Amada com requinte
De todas as que habitam
Terras férteis, céu liquido, riquezas infinitas
América, florão do planeta terra
A década explora seus mares e suas selvas11  (MANO ZEU, 2009)

9 Através das entrevistas realizadas com demais rappers, foi possível evidenciar que o 
Mano Zeu é um dos precursores do Movimento hip hop na cidade de Foz do Iguaçu e 
região que a cerca, e até então um dos únicos que iniciou o Movimento e continuava a 
residir na cidade de Foz de Iguaçu, pelo menos, até o desenvolvimento desta pesquisa, 
todos os demais já não moram mais na cidade. 

10 Importante apontar que a cidade de Foz do Iguaçu apresenta-se, inclusive turistica-
mente, como uma cidade marcada pela diversidade cultural na qual estão presentes várias 
etnias, culturas e nacionalidades como árabes, chineses, paraguaios, entre muitos outros, 
porém, pouco refere-se a populações e culturas indígenas e afro-brasileiras na cidade. 

11 Todas as letras de música neste trabalho foram transcritas literalmente
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O rapper Mano Zeu, demarca um fluxo rítmico em sua poesia, 
pautado pela militância sociocultural às causas periféricas e as 
múltiplas faces da diversidade cultural local-regional (Foz do 
Iguaçu – PR, Ciudad Del Este – PY e Puerto Iguazú – ARG) na me-
dida que (re)define, por meio de sua linguagem poética, entrela-
çadas pelo contexto tri-nacional. Permitindo-nos repensar essa 
realidade através de um fluxo de Movimentos sociais e culturais 
de resistências e rupturas na América Latina.

 Mano Zeu, em sua narrativa, a partir de suas experiências locais 
constrói um fluxo de diversidades culturais, faz aflorar rupturas 
políticas e territoriais de uma nação de militância revolucioná-
ria à medida que reafirma seu pertencimento:

Soy loco por ti como Ernesto Guevara
A guerra não tarda, América se prepara
Mas aí, era aí, que que eles estão fazendo aqui
associei, pensei, compreendi, entendi
(...)
América La Tinha, guerreiros verdadeiros.
América de Zumbi, Ântonio Conselheiro
América do Futebol, do Carnaval e do Pandeiro
América desmatada pela gana de dinheiro
América La Tinha, poetas combatentes
Neruda, Drummond de Andrade, semeadores da semente
América pulmão e coração do mundo
Entre um milhão es a nação mais bela eu não confundo
América La Tinha, quedas d’água Cataratas
Florestas, verdes matas
Cachoeiras e Cascatas
América de belezas naturais, outro e prata.
Terra de Lamarca, de Emiliano Zapata. (MANO ZEU, 2009).

Em toda a América Latina, referencias as lutas indígenas, negras, 
campesinas e urbanas estão em nomes, como Emiliano Zapata, 
Carlos Lamarca, Zumbi dos Palmares e Antônio Conselheiro, que 
revelam faces político-sociais e culturais que fomentaram a auto-
-afirmação e autonomia de pensamentos e ideias constituintes de 
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valores, vivências e experiências locais latino-americanas na (re)
invenção de significados e interpretações de uma realidade cul-
tural. É a luta e reivindicação de direitos, mas na forma de poesia 
combatente, como atestam os nomes de  Pablo Neruda e Drum-
mond de Andrade na sua música. 

To de novo a cantar, a falar pra você, 
Que o caminho existe, é só ter fé basta crer
Vai se anima trutão, união pra vencer 
Movimento hip hop, MST
Há muito tempo discutem sobre reforma agrária 
Enquanto isso o tempo passa situação precária
Nossa luta diária se resume a nada
(...)
A polícia armada, exército bem equipado
Inclusões sociais investem poucos centavos
É isso aí governante estão de parabéns
Pois conseguiram a façanha de acúmulo de bens 
É isso aí governante mais uma vez parabéns 
Escravizaram os humildes e usando como reféns 
A conquistado o passado a custa de trabalho escravo. 
(MANO ZEU, 2009).

Nesta narrativa musical o pertencimento social vem carregado 
de significados construídos culturalmente nas margens da fron-
teira entre três cidades-países, que apontam que estes espaços 
também são recortados pelas fronteiras das violências urba-
nas, policial, social, econômica e do racismo. As transformações 
político-sociais das vivências locais de Mano Zeu, revelam prá-
ticas políticas em toda a América Latina carregada por um fluxo 
de emancipações culturais e sociais locais coletivos sociais que 
tem organizado-se à (re)escrever sua história. As lutas urbanas 
e campesinas, como o Movimento hip hop e o Movimento Sem 
Terra em toda a América Latina revelam articulações de orga-
nizações às margens das fronteiras sociais, culturais e políticas 
perante as forças hegemônicas. Ressalta um processo de resis-
tência histórico, mas invisibilizado ou negado nos discursos e 
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representações nacionais. E apontam que a política e a violência 
do estado é direcionada para esta população, que está nas peri-
ferias, nos assentamentos, nos movimentos sociais.

A música América la Tinha, demarca práticas e experiências co-
tidianas de pessoas submetidas a uma violência enraizada na 
sociedade e proveniente das rupturas coloniais que perpetuam-
-se numa marginalização e exclusão histórico-social-cultural e 
racial. A emancipação de ações sociais e culturais à margem das 
fronteiras nacionais na América Latina tem culminado na forma-
ção de Movimentos de resistências e rupturas políticas sociocul-
turais na (re)escrita de suas trajetórias, a partir das experiên-
cias e vivências locais da história latino-americana. 

A música marca duas Américas, das florestas e dos desmata-
mentos, da pobreza e da riqueza, dos sonhos e desilusões, as 
Cataratas e Aquífero Guarani e das secas, é a América De nobre 
pobre / Mendigos e realezas. E finaliza: 

[...]
Aqui tem quem cria, aqui tem quem imita
América inspiradora, percussora de meu sonho 
América dos alegres e dos rostos tristonhos 
América explorada por outra América
América burguesa versos América periférica
América que amo é a do Sul e não a do Norte
A Latina me trouxe a vida a do Norte só traz a morte

A música narra as trajetórias que estão além das fronteiras na-
cionais, que redefinem espaços e limites e neste diálogo cantam 
em português, espanhol e guarani. Na música o rapper chama 
atenção para a Cultura Guarani e as diferentes pressões que so-
fre. Ao mesmo tempo esta cultura nos mostra que as fronteiras 
nacionais não possuem o mesmo significado, já que antes de 
qualquer nacionalidades estes são Guarani e aqui estão muito 
antes da formação de qualquer dos Estados-nação. Mesmo as-
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sim, sofrem uma opressão permanente destes Estados que dei-
xam marcas profundas em sua cultura.

As músicas marcam um pertencimento diaspórico, quando can-
tam: Sou preto guerrilheiro descente de Zumbi / O som do favela-
da que abala por ai, na música Conexão: Colômbia, Chile e Brasil,  
fruto da parceria que reúne MC ‘s Luizinho (Foz do Iguaçu) MC’s 
Felipe (Chile) MC ‘s Santiago (Colombia) e MC’s Mano Zeu (Foz 
do Iguaçu). E seguem cantando em português/espanhol:  rap 
que me corre por las venas/ rap que se hace en luna llena/ como 
en una fría hoguera/ rap que se rompan las fronteras/ rap que se 
quemen las banderas. E continuam: 

[…] nesse fronte de batalha nesse lado da trincheira atra-
vessando a ponte por que aqui não hay fronteira a arte 
da beira nas artes callejeiras no bumbo na caixa na pon-
tas das lapiseiras poetas de estrada nas rimas do sonetos 
reivindicando a rua que nossa por direito [...] somos de 
La calle a calle é Del pueblo  marcha campesina e a mar-
cha Del pueblo La marcha de libertação de las mujeres 
la marcha anarquista trago a luta na pele artista de rua 
povo trabalhador.

Marcam seu diálogo entre fronteiras, mas vão além dos países vi-
zinhos, marcam um diálogo mais amplo, que envolve outros movi-
mentos, outras línguas, outras discursos, outros posicionamentos 
que os une a partir do rap. É a música que estabelece o diálogo e 
conecta os discursos. Mais do que o nacional, aqui importa o rom-
pimento destas fronteiras, possibilitando o estabelecimento de flu-
xos e diálogos que os unem numa condição de pertencimento. E no 
caso específico desta música, a marca do pertencimento a diáspora 
negra, logo em seu início, cantada por rappers de países como Bra-
sil e Colômbia, além do Chile, marcam um discursos de países que 
possuem significativo movimentos de reivindicação de direitos às 
populações negras, especialmente na forma de políticas públicas, 
especialmente Brasil e Colômbia.
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Considerações

A cidade de Foz do Iguaçu, juntamente com Puerto Iguazu (Ar-
gentina) e Ciudad del Este (Paraguai) fazem parte de um roteiro 
turístico da região que além das Cataratas do Iguaçu, que está 
entre Brasil e Argentina, tem uma fronteira marcada pelo forte 
comércio que atrai turistas e revendedores. Porém, não é esta 
cidade, especialmente Foz do Iguaçu, que aparece nas narrativas 
musicais do rap de fronteira. É a fronteira que possui alto índi-
ce de violência, problemas com os contrabandos, exploração do 
trabalho, racismo, imigrações geradas pelas explorações, forte 
pressão contra as populações indígenas, especialmente Guarani, 
que estão nos três países. 

São dois cenários, duas versões sobre a mesma fronteira. Ver-
sões contraditórias e conflitantes, mas coexistentes. As cidades 
estão no mesmo espaço geográfico e dialogam através da fron-
teira. É a fronteira que marca os limites e fluxos, que abrem e 
fecham os caminhos e é ela quem possibilita o diálogo que está 
nas narrativas poéticas dos rappers da fronteira.

Mais do que as cidades, a fronteira marca e define as práticas do 
Movimento hip hop nesta região. É a partir da fronteira, mesmo 
partindo de seus bairros12 e da cidade de Foz do Iguaçu, que este 
Movimento se constitui.

12Entre os bairros e localidades que o Movimento hip hop de Foz do Iguaçu inclui em 
suas composições musicais, e que nestes espaços produzem seus raps, estão: Região da 
AKLP, Jardim Paraná, Jardim Petrópolis, Jardim Lancaster, Jardim Claudia,  Cidade Nova, 
Vila Adriana, Vila Yolanda, Favela Mon Senhor Guilherme, Favela do Almada, Jardim 
Petrópolis, Porto Meira, Favela do Queijo, Favela do Bambu, Três Lagoas, Favela da Mos-
ca, Morenitas, entre outros.
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